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Léxico - Michael Kühnen 

132 - EUA 
 Os EUA são uma das duas superpotências e, portanto, juntamente com a União 
Soviética, uma grande força do imperialismo que ameaça a liberdade dos povos. O 
nacional-socialismo como vontade organizada de viver da raça ariana (ver Ariana 
e Vontade) é anti-imperialista e luta tanto contra o imperialismo soviético como 
contra o imperialismo americano. 

Dos dois, porém, o imperialismo americano é mais perigoso. Os EUA, com todo o 
seu poder e força de Estado, servem o Sionismo, a sua luta pelo domínio mundial 
e, consequentemente, a destruição de todas as nações livres, e também promovem 
a influência cultural corrosiva do americanismo no mundo. Este americanismo é a 
principal fonte da presente e futura decadência fatal da raça ariana. A influência 
funesta dos EUA é mais forte e mais desastrosa na Europa Ocidental e sobretudo 
na Alemanha (FRG e Ostmark). Para a comunidade da Nova Frente, portanto, de-
pois do Sionismo, a sua melhor e mais poderosa ferramenta - os EUA - é o princi-
pal inimigo! 

Mas como os EUA são uma superpotência nuclear, não pode ser derrotada do exte-
rior, mas deve ser superada do interior. Isto é feito pela vitória de um partido na-
cional-socialista nos EUA, que depois reorganiza este espaço em termos de políti-
ca de poder de acordo com pontos de vista raciais e étnicos, com base numa estrita 
segregação racial, ou provoca a sua desintegração em vários estados independen-
tes ou autónomos racialmente determinados. Além disso, nós, os nacional-
socialistas, devemos quebrar o controlo sionista sobre este espaço e os seus meios 
de poder. Os membros da raça ariana (branca) na América do Norte formarão pos-
teriormente uma parte importante da futura comunidade ariana de nações e deixa-
rão de ser forças de destruição e de decomposição racial. 
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Entretanto, uma resistência intransigente a todos os níveis contra o imperialismo 
americano é a principal tarefa da nova geração do nacional-socialismo alemão:  

A liberdade alemã, e europeia, e o próximo Quarto Reich só são concebíveis e rea-
lizáveis contra os EUA. 

 

133 - SUCESSÃO 
O humanismo biológico como doutrina científica do conhecimento do nacional-
socialismo esforça-se por conhecer a natureza e as suas leis da vida e transfere-as 
para a vida social do homem ariano (ver Ariano), a fim de criar as condições pré-
vias para a preservação e desenvolvimento da raça ariana e dos seus povos através 
do pensamento biológico e da acção biopolítica. As mais importantes destas leis da 
vida são a hereditariedade, a diferenciação e a selecção na luta pela existência. 

As leis da hereditariedade são a base de toda a vida na terra. A hereditariedade 
também determina a vida humana individual e comunitária. Apenas uma visão do 
mundo que reconheça os limites e condições estabelecidos pela hereditariedade 
das características típicas da raça, das pessoas e dos clãs e os respeite na formação 
da vida da comunidade humana é adequada à espécie e à natureza, assegurando 
assim a prosperidade e o futuro das pessoas e da raça. Qualquer outra coisa é dog-
matismo anti-vida. 

As comunidades tradicionais (ver tradição) são baseadas na espécie e na natureza, 
portanto também se baseiam nas leis da hereditariedade, como se reflecte na forma 
estatal da monarquia, na liderança por uma nobreza com leis hereditárias rigorosas 
e proibições de mistura, até uma casta hereditária ou ordem de classe. 

No entanto, uma ordem tão tradicional baseada no conhecimento da importância 
decisiva da hereditariedade pressupõe uma forma de vida estável já ordenada se-
gundo características biológicas, que após as incursões do cristianismo, liberalis-
mo e marxismo com a sua ideologia da igualdade de todos os povos e após todos 
os outros avanços da decadência na Europa já não se pode falar durante muito 
tempo - nem sequer rudimentarmente. 

A Revolução Nacional Socialista é necessária para impor uma nova hierarquia bio-
logicamente determinada da vida comunitária que coloca todos no lugar adequado 
à sua composição biológica e assim lhes mostra o seu propósito na vida. Esta revo-
lução ultrapassará a decadência, parará a selecção menos selectiva e produzirá 
também uma nova nobreza racial (ver Elite), bem como criará uma Nova Ordem 
baseada nas leis da hereditariedade. 

O fórum exacto que isto levará não pode ser previsto hoje, mas para além do prin-
cípio de hereditariedade, haverá sempre o princípio de selecção e formação de eli-
te (ver princípio do líder), o que impede o torpor e corresponde ao carácter de luta 
da vida. Politicamente, a monarquia e a aristocracia correspondem ao princípio da 
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hereditariedade, e as formas de ordem das irmandades e ordens militantes corres-
pondem ao princípio da luta e selecção (ver também Männerbund). 

  

134 - CONSTITUIÇÃO 
Uma constituição é o documento político que descreve e estabelece de forma vin-
culativa a ordem interna de uma comunidade estatal, a razão de ser e objectivo do 
Estado, e a relação de direitos e deveres entre o Estado e os seus cidadãos (ver 
também igualdade). O poder constituinte é uma parte importante da soberania do 
Estado. A aplicação e a força vinculativa duradoura da Constituição caracteriza o 
Estado soberano! 

De acordo com o entendimento nacional-socialista do Estado, toda a soberania 
emana da nação e pertence apenas a ela. No Estado do povo nacional-socialista, a 
nação é, portanto, a autoridade constitucional. A vontade organizada de viver do 
povo e a organização política de vanguarda da nação é o Partido Nacional Socia-
lista (ver Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães); o seu papel 
principal caracteriza e determina, portanto, o carácter e a forma de uma consti-
tuição nacional-socialista. 

Desde 1945/56, a Alemanha já não é soberana - nem como um todo nem nas suas 
repúblicas constituintes, que foram criadas e continuam a existir sob o poder dos 
vitoriosos. Por conseguinte, não existe uma constituição alemã digna desse nome. 
Isto explica a luta da comunidade da Nova Frente por uma reforma estatal na RFA, 
que deverá conduzir a uma revolução jurídica, da qual emergirá finalmente uma 
Alemanha livre com uma constituição nacional-socialista (ver Liberdade). Não é 
possível nem significativo, hoje em dia, prever esta constituição em pormenor ou 
querer defini-la e formulá-la agora. No entanto, certamente, contém as seguintes 
disposições fundamentais: 

1.  A razão de ser do Estado Popular Nacional Socialista como uma obrigação 
de assegurar a preservação e o desenvolvimento das espécies do povo do 
Estado. 

2. o compromisso com a liberdade, soberania e independência da nação. 

3. o  papel principal do partido (o partido comanda o estado!) a todos os 
níveis; daí também a disposição de que o chefe de governo é sempre idênti-
co ao líder do partido, enquanto que o chefe de estado simbólico pode muito 
bem ser um monarca mas não precisa de o ser (ver monarquia). 

4. A  luta por um Quarto Reich, que por si só pode resolver o problema de 
sobrevivência dos alemães - a necessidade de espaço suficiente para viver. 

5. a  determinação dos direitos e deveres do cidadão de acordo com o prin-
cípio do "bem comum antes do interesse próprio" e a disposição de que só a 
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Volksgenossen pode ser cidadã. 

6. o  restabelecimento das leis raciais e a sua ancoragem na ordem consti-
tucional. 

7. A criação do Senado Nacional Socialista como o mais alto centro de poder 
do Estado e do partido ao lado do Führer e com poderes exclusivos para ele-
ger o Führer. 

8.a  representação do povo como parlamento central numa base profissio-
nal, como já exigido no ponto 25 do programa do partido do NSDAP (ver 
corporativismo). 

9. o estabelecimento de uma ordem económica livre de juros e socialista (ver a 
escravidão aos juros e ao socialismo). 

  

135 - NACIONALIZAÇÃO 
 O Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães é o partido do socialis-
mo alemão e por isso esforça-se por construir uma comunidade nacional socialista. 
Isto é realizado sob a forma económica de corporativismo e baseia-se na ideia de 
uma economia nacional planeada dirigida no interesse da preservação e do desen-
volvimento das espécies do povo. Para tornar possível este planeamento e controlo 
e para esmagar estruturas de poder hostis ao povo com base na propriedade priva-
da dos meios de produção, é necessária a nacionalização, tal como exigido no pon-
to 13 do programa do partido NSDAP. 

Ao mesmo tempo, a propriedade privada dos meios de produção não deve ser 
completamente impedida. O Partido Nacional Socialista não se preocupa tanto 
com a propriedade, mas sim com o controlo e, portanto, com o poder de dispo-
sição sobre os meios de produção. Isto assegura que nenhuma força e poderes re-
sultantes da economia nacional podem prejudicar o agrupamento de todas as ener-
gias e forças völkisch por uma mobilização total do Estado, mas que tudo está 
subordinado aos interesses vitais da nação. Portanto, o princípio é: nacionalizar 
não o que pode ser nacionalizado, mas o que deve ser nacionalizado. Nesta base, a 
Nova Frente exige: 

 A nacionalização de todos os bancos, companhias de seguros e outras em-
presas financeiras, como controlo sobre a moeda e as finanças, deve ficar 
exclusivamente a cargo do Estado. 

 Nacionalização de todas as empresas já socializadas, uma vez que a sua pro-
priedade anónima e muitas vezes internacional ameaça a liberdade e inde-
pendência da economia nacional, bem como a sua fácil planificação e con-
trolo. 

 Nacionalização de indústrias-chave, que são na sua maioria empresas socia-
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lizadas, sobre as quais é necessário o controlo directo do Estado porque a 
independência e a prosperidade da economia nacional dependem delas (ver 
também autarquia). 

As explorações agrícolas que são claramente privadas não serão nacionalizadas, 
desde que não pertençam a indústrias chave. Pelo contrário, a Nova Frente esforça
-se por promover a propriedade pela classe média, na condição de que tal não con-
duza a rendimentos sem trabalho e sem complicações. 

Após a quebra da servidão por juros, o aumento das receitas estatais através de na-
cionalizações torna possível reduções fiscais significativas à medida que a sociali-
zação da economia nacional avança. Tudo isto acontece sem dogmatismo ideológi-
co, sem precipitação ou fanatismo cego, de acordo com a lei fundamental do Na-
cional-socialismo: 

O INTERESSE PÚBLICO VEM ANTES DO INTERESSE PRÓPRIO! 

  

136 - COMUNIDADE DE NAÇÕES 
O nacional-socialismo rejeita a ideia do "um mundo" ou de uma "humanidade" 
unificada como dogmatismo contrário à natureza e hostil à vida. Tais ideias sur-
gem da ideologia do internacionalismo de todos os matizes, bem como da igualda-
de da humanidade e acabam por culminar no objectivo da dominação mundial, que 
só é concebível como uma mistura tirânica, racial e cultural e, portanto, esta civili-
zação unificada corruptora. 

Em contraste, o Nacional Socialismo representa a ideia e o objectivo da liberdade 
e, portanto, o desenvolvimento das raças e dos povos de acordo com a sua espécie 
e natureza. O homem é homem apenas como um indivíduo racial e étnico. Daqui 
decorre a total rejeição de toda a ideologia do internacionalismo, bem como o seu 
objectivo de dominação mundial. A forma mais elevada e significativa possível de 
coexistência das diferentes raças e povos é uma ordem mundial baseada em comu-
nidades de povos racialmente divididos em grandes ordens continentais, que per-
mitem que cada raça e cada povo se desenvolva de acordo com a sua espécie e na-
tureza. 

O nacional-socialismo como movimento mundial e, portanto, como vontade orga-
nizada de viver da raça ariana, esforça-se, no quadro da Nova Ordem, por cons-
truir uma comunidade de povos ariana que deve abranger todos os arianos, todo o 
espaço de vida ariano e toda a esfera de influência ariana. 

O Quarto Reich, que o Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães 
quer ganhar para a Europa, será uma importante pedra angular desta comunidade 
de povos ariana como uma ordem europeia em grande escala, mas incluirá tam-
bém os povos arianos do continente americano, Austrália, Nova Zelândia e África 
do Sul, bem como as farpas raciais arianas da Ásia, Turquia, Pérsia e Grande Ín-
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dia, que foram moldadas pela cultura ariana através do indo-europeu oriental (ver 
árabes, turcos e parisienses). 

  

137 - VÖLKISCHE MOVEMENT 
O movimento völkisch é aquela corrente política que coloca o povo, a sua sobre-
vivência e desenvolvimento superior no centro de todo o pensamento e acção. A 
Völkische Bewegung subordina tudo o resto à preservação e desenvolvimento das 
espécies do seu próprio povo, e a partir daí ganha todos os padrões. Assim, o Mo-
vimento Volkish é a expressão da vontade de um povo de viver na esfera política 
(ver Vontade). O seu objectivo é o estabelecimento do estado völkisch que, numa 
mobilização total, engloba, organiza e dirige todas as expressões de vida, energias 
e forças da comunidade nacional para o objectivo de preservação e desenvolvi-
mento da espécie. 

O movimento Völkische na Alemanha tem as suas raízes no Romantismo e nas 
guerras de libertação contra Napoleão, mas só emerge como um movimento políti-
co distinto na segunda metade do século XIX. Uma vez que a Völkische Bewe-
gung é uma expressão da vontade de viver de um povo, é tão multifacetada como 
esse povo e o seu povo e prova estar fragmentada desde o início. Na Alemanha 
continua a ser um caos selvagem de organizações e movimentos do nacionalismo 
alemão, do socialismo, do nacionalismo totalmente alemão, do anti-semitismo, do 
cristianismo positivo e do neo-paganismo e muito mais. Nesta fragmentação, a 
Völkische Bewegung revela-se incapaz de cumprir a sua tarefa. Isto só mudou 
quando a Primeira Guerra Mundial criou uma nova atitude em relação à vida e o 
nacional-socialismo nasceu dela. 

O nacional-socialismo e a völkische Weltanschauung são idênticos. O nacional-
socialismo concretiza a völkische Weltanschauung através da fundação, luta e to-
mada do poder do Partido Nacional-socialista (ver Partido Nacional-socialista dos 
trabalhadores alemães). A festa é a espinha dorsal do movimento Völkisch. O Es-
tado do povo nacional-socialista ganho por ele é o Estado völkisch. Sem o Partido 
Nacional Socialista, organizado de acordo com o princípio do Führer, que se torna 
o portador da vontade völkisch de viver, a Völkische Bewegung afunda-se nova-
mente no caos, como ficou claro após a Segunda Guerra Mundial perdida e o es-
magamento do NSDAP. 

Desde o fim da guerra, os nacional-socialistas alemães têm tentado encontrar uma 
forma política de reviver e reorganizar a vontade de viver do povo alemão, a fim 
de superar a decadência e reconquistar a liberdade da nação. Ao fazê-lo, formaram 
e continuam a formar um movimento nacional-socialista que é, em muitos aspec-
tos, uma imagem espelho da velha Völkische Bewegung - sobretudo da sua infeliz 
fragmentação histórica. Só com a refundação do partido é que há uma oportunida-
de de cumprir a sua tarefa política. A directriz deve ser: Do movimento para a 
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festa! 

Neste desenvolvimento reside a tarefa da Völkische Bewegung. É por isto que a 
Nova Frente na RFG está a lutar. O caminho político da Völkische Bewegung 
passa assim pela refundação do Partido Nacional Socialista, a revolução Nacional 
Socialista e a construção do Estado Popular Nacional Socialista até ao estabeleci-
mento da Nova Ordem, na qual o Partido se torna supérfluo e todas as abordagens 
e tendências da Völkische Bewegung podem desenvolver-se e realizar-se livre-
mente no quadro da ordem geral. 
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